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Editor — Mário d'Oliveira da Silva Briosa 

POLÍTICA 
INTERNACIONAL 
Comparamos as depres- gão soviético, Pravd, diz 

figurado com a política caminhadasas negociações 
internacional. De quando comerciais entre a Rússia 
em vez o vento sopra rija- e a Alemanha, e que êste 
mente, enquanto que, de- último país concederá ao 
corrido pouco espaço -de| primeiro um crédito de 17 
tempo, surge o frio que/milhões de libras esterli- 
gela, vu o calor que asfixia |nas, e acrescenta; «A Rús- 
e faz arder o próprio so- sia adquirirá na Alemanha 
DO 'máquinas e instrumentos 

Assim, também as con- técnicos e o Reich compra- 
tradições e acção política rá á Rússia madeira, ferro 
internacional sofrem de-|e manganés». 
pressões de momento a| Não são sómente êstes 
momento, À falta de digni- contrastes que se notam, 
dade e de caracter é um |mas muitos mais que as 
espelho sem brilho, impre-| grandes tubas jornalísticas 
gnado de manchas, objecto nos anunciam. Desta fór- 
impróprio para guia dos/ma, caros leitores, perante 
adornos internacionais... la pronunciada reviravolta 

Já há tempo que os jor- político internacional, de- 
nais noticiaram que um 'vemostodos fazer por acal- 
sonhecido diplomata ita-/ mar os nervos, ser pruden- 
liano se dirigia para a Rús- tes e deixar trasvasar o 
sia, a-fim-de estabelecer mar de incoerências hu- 
um acôrdo comercial com |manas! 

- os soviets, principalmente, 
para fazer compras abun-| 
dantes de petróleos e ga- 

inas; mas, porém, em O00CO0000000 

  

    

Vito. 

    

zoli 
Varsóviaencontrou-se com | 
um parceiro diplomata ale-| 
mão que, mais lesto, já ti- 
nha feito igual contrato. 

Agora, de Varsóvia, tam- 
bém se informa que o or- 

éste número foi vi- 

sado pela Comissão de 

[Censura. 

eacaceressMo 
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Ecos 2) 
LUTAS DIPLOM ATI: AS os auxilie no futuro como êles a | 

!auxiliaram no passado. Mas, | 
4s relações dos Estados entre | por enquanto, não se sabe para 

si, nesta hora incerta, dão que lado penderá o fiel da ba-, 
que pensar aos governos e so- lança... 
dretudo aos diplomatas. | 

Com uma sencerimônia inau- | 
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D. Francisco de Assis, mar» | 
'quês de Távora : Condenado 
na mesma pena, como cabeça 
da conjuração, convencido 
por sua mulher. Nenhuma 
pessoa, desde a data da sen- 
tença, poderá usar o apelido 
de Távora, sob pena de per- 
dição de bens. 

D. Leonor de Távora, mar- 
queza dêste titulo: Degolada 

je queimada depois. 
Luís Bernardo de Távora, 

marquês dêste título; Jerôni- 
mo de Ataide, conde de Atou- 
guia; João Miguel, Braz José 

| Romeiro e Manuel Alvares 
| Pereira: Vide duque de A vei- 
ro e D. Francisco, exceptuan-   do-se por parte dos tres últi- 
mos o perdimento de grande.| 
zas e de privilégios que não 
tinham. | 
Antônio Alvares Ferreira e, 

José Policarpo de Azevedo:. 
Queimados vivos, bens con- 
fiscados, ete.). 

Descrever o suplício des 
condenados seria inutil, O. 
martírio e crueldsdes aplica- 
das aos Távoras creio ser por 
todos sobejamente conheci. | 

idas. Repisar nos mesmos fa., 
ctos históricos, pareceria. 
mais romantizar, e a isso ten-. 
to esquivar-me o mais possi-| 
vel. 

No entanto vou resumir: 
A cabeça da marqueza caiu 
ao primeiro golpe do cutelo, | 
depois de lhe «serem mostrados 
e explicados 08 instrumentos que | 
lhe haviam de arrancar a vida, |! 
bem como a de seus filhos, i 

  

[damente, e terminou depois 

(CONCLUSÃO) 

espectáculo feroz. (Verdadei- 
ramente histórico). 

D. Francisco, marguês de| 
Távora, por um crime que, 
não cometera, foi estendido! 
na aspa (dois paus cruzados. 
em X), os ossos triturados e| 
sofreu, como os outros, gar- 
rote e maço, 

D. João de Mascarenhas, 
marquês de Gouveia e duque 
de Aveiro, ainda novo e ágil, 
«recebeu quatro vezes, nas 
pernas e nos braços, o ensan- 
gúentado maço de ferro, que 
um dos carrascos deixou cair 
num fragor medonho e ba- 
sol» 

José Policarpo, que conse- 
guira evadir-se, foi depois a 
sua estátua colocada entre os 
cadáveres dos plebeus, 

João Miguel, foram-lhe par- 
tidos os braços e as pernas, e 
acabou garrotado, 

Antônio Alvares Ferreira 
igual-morte. É 
Começou a tragédia às 7 

horas da manhã, aproxima- 

das 4 horas da tarde. 
“O cadafalso, no final de tu- 

do, foi queimade, eernigao 
em negras espirais de fumo, 
as cinzas dos justiçados I» 

Passaram-se semanas e Sa- 
muel não era solto. A irmã, 
sucumbida pelas privações, 
tinha adoecido gravemente, 
Recordando-se, contudo, da 
morte do inquisidar, conse- 
guiu, ainda cambaleante, en- 
trar na casa que o mesmo ti- 

— Acompanhai-me — disse 
ja rapariga a meia voz, colo- 
cando a mão no ombro de 
Samuel. 

Este não opôs resistência. 
Na companhia do irmão negro 
atravessou os extensos cor- 
redores, saindo ambos pelo 
grande portão de ferro, para 
a rua, quando um outro ir- 
mão negro, aparecendo, os 
jObrigou a parar. Branca ficou 
como que petrificada! 

— Tudo perdido! — disse 
|êle, referindo-se aos sucessos 
de Belém. 

| Branca não respondeu, Um 
gesto de compreensão e sepa- 
raram-se, Samuel perdia-se 
em conjecturas. Não percebia 
jcomo águela hora era tirado 
do cárcere. Pensou fugir. Es- 
tava resolvido a não entrar 
mais nas masmorras do San- 
to Oficio. 

O irmão negro que o acom- 
panhava, depois de caminha- 
rem um pouco, despiu o ba- 
landrau e abraçou-se à êlel 
Samuel estava estupefacto 

com o que vial Beijou a irmã 
febrilmente e fugiram paraa 
Pampulha, 

A doença de Branca ia-se 
agravando. Reanimada com 
e apoio do irmão, depressa 
caiu em novo desespero. 

A fuga de José Policarpo 
deu origem a muitas perse- 
guições injustas, antes do su- 
plício de Belêm. (José Pali- 
carpo nunca foi preso. Depois 

MARAVILHAS DA CIÊNCIA Távoras!! Foi obrigado a es- | 
itirar-se na aspa, onde sofreu entrava no calaboiço, onde| 

mari. ! 
do e mais co-réus !lt».   , , inha na Betesga, e, vestindo 

José Maria de Távora so-| ym balandrau, conseguiu não 
freu o garrote vil, ao mesmo ser reconhecida pelo porteiro 
tempo que numa aspa. lhe | do Santo Ofício. 
quebravam os ossos II | ! Transformada em irmão ne- Luis Bernardo Távora teve gro, bateu à porta da inquisi- 

orte igual à do irmão. ção. Logo que esta se abriu, | 
D. Jerônimo de Ataíde, con" com a voz disfarçada, pediu 

de de Atouguia, incontestá- ao porteiro, ainda estremu-| 
velmente inocente, foi conde- nhado, que a conduzisse ao | 
nado só por ser parente dos cárcere onde estava Samuel, ( 

|8, poucos instantes depois 

m 

  

da morte de D. Josê I apare- 
ceu em Lisboa, e crê-se que 
[morreu no hospital, durante 
o reinado de D. Maria I. Al- 
guns individuos parecidos 
com êle, foram presos e per- 
seguidos no tempo do mar- 
quês de Pombal, supondo-se 
que fôssem o foragido). 

Foi uma época horrivel, 
porque quem tinha um inimi- 
go, em pouco tempo via-se 
preso por vingança. 
Samuel já tinha passado 

  
dita, Jazem-se e desfazem-se, ÃO resta dúvida que o século garrote e maço. Em antes, dezenas de infelizes aguarda-! A : | : 5 | “para os lados de Campolide acôrdos e tratados de caracter XX é o século das luzes — foi-lhe dado vinho e comida, vam os momentos das maio-|P. P político, militar e económico. | ambora com bastantes pontos| Para adquirir fôrças para o res torturas. 

Possivelmente, à hora em que | obscuros... 
o nosso gornal circular, já esta-| Temos já, muito aperfeiçoada, 

a telefonia, que é na verdade rá firmada a aktança da Fran-' 
sa e da Inglaterra com a Rás-| uma coisa maravilhosa, pois que, 
sia. A Turquia, que na Gran-| em nossa casa, e por meio dum 

  
  

televisão e que foram já postos, 
à disposição do público. | vezes, a terra continuou a girar 

Que outras maravilhas da | normalmente em volta do seu 
| Ciência nos reservará o futuro?! eixo, e só morreram... os que 

No entanto, como das outras 

de Guerra combateu ao lado| 
alos alemãs, voltou-se para a| 
França e Inglaterra. Esta tez 
um acôrdo com o Japão; ea 

pequeno aparelho receptor, nos 
pomos em contacto com todo o 
mundo culto. 

Outra maravilha da Ciência, 

tinham os dias acabados. 
O FIM DO MUNDO... Antes assim ! 

DE vez em quando, os astróno- 
: ; que vem completa: aquela des- 

América do Norte denunciou o coberta, é a rádio-televisão, per- 
tratado de comércio com o go- mitindo, a grandes distâncias — 

mos dizem, com um qualquer 
pretexto, que o mundo vai aca- 

E ii 
bar em certo e determinado dia. 

REMATE CÓMICO 

UM credor, desanimado de re-| 
haver o seu dinheiro, diz ao| 

milhares de quilómetros — vêr a vêrno nipónico. mn d ' 
Quanto à Hspanha, a diplo- imagem das pessoas é qua col, 

macia dos dois «eixos» joga os | 
=: Assim, na Exposição de Rádio, 

tea epa pg Alemãis em Berlim, inaugurada no passa- 
e italianos pretendem, e com do dia 28, apareceram os pri- 

Ainda há pouco, o chefe do devedor, a vêr se c comove: 
Observatório de Tacubaia (Mé-| — Olha, homem, para que ve- 
xico) anunciou o fim do mundo |jas quanto te estimo, deito ao es- 
para o passado dia 23. Causa: o | quecimento metade da dívida. 
planeta Marte aproximar-se da) — Pois eu, para não ser me- 
Terra, nesse dia, «apenas» 58! nos que tu, também deito ao es-   gusta causa, que esta potência | meiros modelos de aparelhos de milhões de quilómetros !! quecimento a outra metade. 

[com a irmã; mas, uma vez 
ai, começou a dar nas vistas 
'dos infames sequiosos dum 
| prémio oferecido por el-rei. 
E eis que de novo se vê per- 
Iseguido, conseguindo, porém, 
fugir, sem que fôsse sujeito 
às provas dos juizes. 

Este joven, que ia ser quei- 
mado num auto de fé, preso 
pelas injustiças d'el-rei e obri- 
gado a jazer longos meses 
num cárcere infecto, só por- 
que viram nele um espião é 
o confundiram mais tarde 
icom um fugitivo, sentia-se 
como que acordado dum pe- 
sadêlo e atônito ante aquela 
heroina que lhe salvou a vi- 
da. 
Quando Branca reagiu da 

sua enfermidade, foi para-as
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Alvorece, serena, a madrugada, 
seo esplendor, 
iro sonho de amor, 

Meiga visão duma alma namorada. 

antando pela estrada... 

São ranchos de esforçados cavadores 

A quem sorria v ida em seus labores, 

deia sossegada. 

Avé-Marias. 
rancho dos rapazes. 
doce melodia. 

noites tristes, frias, 
itos lindos e audazes 

óis que a lenda cria... 

Maria ALVES. 
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proximidades da 

Bernardim Barbeita, 

Lisboa, Fevereiro de 1939. 

EB. Diniz Miranda. 

serra de Manuel Pato 
Ossa. Ali, esquecidos da in- 

fernal perseguição da justiça, 
conseguiram por fim descan- 
sar os filhos do muito nobre 

Tranzitou para o 3.º ano de 

medicina êste nosso bom amigo 

e colaborador, filho do também 

nosso amigo, sr. Artur Pato, da 

Mamarrosa. 

| Os nossos muito afectuosos 

! parabens. 

  

Exames do 2. grau 

  

e 

Conforme anunciâmos. 
damos a seguir, por esco- 
las, o resultado dos exa- 
mes de instrução primária 
elementar do 2.º grau, que 
se realizaram na séde dês- 
te concelho, de 15 a 26 de 
«Julho último: 

Júri masculino 

Escola masculina da Mamarro- 
sa (Prof. Joaquim José Bento 

Lopes) — Manuel Simões dos 

Santos e Ramiro dos Santos Pe- 

reira, distintos; Amadeu Domin- 

gues de Carvalho, Armando Fer- 

reira Novo, Evaristo José de Al-| 
meida e Manuel da Silva, apro- 

vados. 
Escola masculina da Palhaça 

(Prof. Manuel Caetano da Rosa 

Júvior)—Fernando Ribeiro Bra- 
ga, Manuel Martins Belinquete 

Júnior, Manuel de Oliveira Casi- 

miro e Humberto Ribeiro Braga, 

distintos; Abilio Lourenço, Au- 

gusto Francisco Cura, Durbalino 

Ferreira Rudrigues, João Barre- 

to, João Francisco Cura e Lau- 
rindo Soares de Almeida, apro- 

vados. 
Escola masculina de Bustos 

4Prof.' D. Aida Alves de Sousa) 
—Manuel Ferreira, distinto; Ade- 

lino Pereira Arrais, Manuel da 

Silva Pinhal, Manuel Seabra 

Vieira, Osório Nunes Espadilha, 

Virgilio da Silva Correia, Virgi- 

dio Simões Luzio e Manuel Mar- 

4ins de Oliveira, aprovados. 

Escola masculina de Oiã (Prof. 

Manuel Maria Martins Duarte)—| 
Albertino Ferreira Fresco, Ar- 

smando de Oliveira, Duarte Pires | 

e Maia, João dos Santes Lopes, 

João Tavares, José Martins Lou- 

reiro Novo, Manuel Lourenço 

Dias e Rogério Oliveira, apro- 
-vados; Fernando Peixinho Pires 
Fernandes, distinto. 

Escola masculina de Oliveira 

do Bairro (Prof. António Joaquim 
de-Carvalho) — Abilio Rodrigues 

da Silva, António Simões Estima, 

Armando Marques Pires de Mi- 

|randa, João José de Almeida 
Soares, João de Oliveira Neves, 

Miguel Angelo Cardoso de Me- 

nezes e Namércio da Cunha e 

Silva, distintos; Albano Ferreira 

da Costa, Alexandrino Ferreira 

da Silva, Amador Cipriano Mar 

tins, Arlindo dos Santos Medei- 
ros, Carlos de Sousa Barbosa, 
Fernando Ferreira das Neves, 

| Joaquim Ferreira Rodrigues, Ma- 
nuel Ferreira dos Santos e Justi 
no Correia da Costa, aprova- 
dos. 

x 

Houve 6 reprovações. | 

Júri misto   Escola feminina da Mamarrosa 
'(Prof* D. Cacilda da “Conceição 

| Pato) — Maria da Conceição Ta- 

ivares e Maria dos Santos Ribei- 

ro, distintas; Maria Adélia dos 

"Santos Martins, Maria da Con- 

ceição de Oliveira Pato, Maria 

Serafina Moreira e Rosa dos San- 
tos Filipe, aprovadas. 

Escola feminina da Palhaça 

(Prof.º D. Natividade Simões Ro- 
drigues)—Maria de La-Salette e 
Maria Martins Ferreira, distin- 

tas; Rosa Martins Geraldo, apro- 
“vada. 

Escola feminina de Bustos 

(Prof: D. Ortélia Alves de Sea- 

bra)—Dorinda Mota, Irene Si- 

'mões dos Reis Pedreiras e Ma- 

ria Clélia Martius Aires, distin- 

tas. 
| Escola feminina do Troviscal 

( 

    

Prof.? D. Alice Valente de Pi- 

nho)—-Maria Adelaide dos Reis 
Mota, Maria da Saiidade de Je- 
sus e Marília de Oliveira Gala, 

aprovadas. 
| Escola feminina de Oiã (Prof. 

  

E D. Maria de Castro Sousa Maia) 

Espectáculo 
com 

«A Velha Rabujenta» 

No próximo dia 21 do corren-| 

te vem ao teatro desta vila a, 

grande Companhia de Comédia, 

| Adelina-Aura Abranches, dar 

um espectáculo com a engraça- 

díssima comédia em 3 actos —| 

«A Velha Rabujenta», grande, 

|criação de Adelina Abranches, e 

: que tão retumbante êxito alcan- 

çou nos teatros de Lisboa, 
Vai, pois, o público da região 

ter a rara oportunidade de apre- 

ciar um magnífico espectáculo 

em sua casa, por assim dizer, 

sendo grande o interêsse que 
êste está a despertar. 

Já se fazem marcações de lu- 
gares no local do costume. 

| 

e 
TTTTTTH—HH——————— 

—ldalina Pires Maia, Maria de 

Lourdes Duarte da Silva Serra e 
Almeida e Maria Pires Maia, 
aprovadas. 

Escola mista da Póvoa do For- 

no (Prof.' D. Cândida Teixeira 

Lopes Malheiro) —Adélia da Con-| 
ceição Migueis Briosa, distinta; 
Maria Adelaide dos Santos, Ma- 

ria da Conceição Grangeia, Ma-| 
ria Ferreira Fontes, Rosa da 
Conceição e António de Oliveira 
Quintaneiro Briosa, aprovados. 

Escola feminina de Oliveira do 
Bairro (Prof.' D. Ana Sampaio 
Leite de Morais) — Lisete Alvim 
de Figueiredo,Maria Julieta Mon- 
teiro de Carvalho Vieira, Maria 
Rosa Ferreira da Costa e Rosa 
da Rocha Abrantes, distintas; 
Alice Pereira de Jesus, Maria. do 
Céu Alves e Maria Isabel da Sil- 
va dos Santos, aprovadas. 

Escola mista de Aguas-Boas 
(Prof. D. Maria da Anunciação 
de Oliveira Freitas) — Cândido 
Barata Freire de Lima, distinto; 

rlorácio Esteves, aprovado, | 
Escola masculina do Troviscal| 

(Prof.' D: Ofélia Andias Vieira) 
— Alberto dos Santos Almeida, 
Arlindo Ferreira Machado, Lau- 
rindo Leonor e Mário Pato e 
Silva, distintos; António Ferreira 
Pinhal e Celestino Domingues 
Pereira, aprovados. 

Escola mista da Silveira (Prof.: 
D. Aurora Clara Martins) — Azal- 
miro Simões Ribeiro e Oscar 
Nunes Miguel, distintos; Manuel 
Simões Areias, aprovado. 

Escola masculina de Perrãis 
(Prof. Anacleto Pires Fernandes) | 
—llidio Mário Duarte, João Mo-| 
reira Marques, Joaquim Tomé de 
Oliveira e Manuel Duarte Pires, 

aprovados. 
Escola masculina do Silveiro 

(Prof. Acúrcio Maia de Albu- 
querque) — António Moreira de 
Oliveira Vela é Horácio Rodri- 
gues da Conceição, distintos. 

Escola mista de Vila Verde 
(Prof.: D. Maria Elisa Lóio Ce- 
ra)—Heitor Augusto Pereira dos 
Reis, distinto. 

Escola mista do Cercal (Prof. 
D. Clotilde Eduarda de Almeida 
Dias) — António Ferreira Dias e 
António Ferreira Rodrigues, 
aprovados. 

Ensino doméstico — Adelaide | 
Ferreira da Silva, distinta; Ma- 

nuel Francisco Rato, aprovado. 

* 

Houve 2 reprovações. 

Aos examinandos, 2 seus! 

pais e aos dignos profes- 

sores das escolas dêste con- 

celho, enviamos os nossos 

parabens. 

PENSAMENTO 

    

A lingua é por onde o médico 

conhece as moléstias do corpo; 

dá-se o mesmo com as mazelas 

do espirito.   
* Passagens e Passaportes 

& 
x Agente Habilitado — JAIME PAULO 

  Montaigne. 

«Casa das Beiras» | Automóvel de aluguer: 
Em Lourenço Marques publi- Manuel Francisco Marques 

ca-se um boletim mensal deno- Garrido, com padaria em Oli- 
minado «Casa das Beiras», de veira do Bairro, participa aos 
que é ilustre director O sr. dr. seus amigos e ao público que 

António Trindade Salgueiro. tem para alugar um magnífico 
Vários artigos, firmados por automóvel, podendo ser procu- 

personalidades de valor das Bei- | rado a qualquer hora do dia ow 

ras, ao um aspecto interessante | da noite. 
ao Boletim. | r i 

Os nossos agradecimentos pe-, ERREI Pemooa 
lo envio do 1.º e 2.0 números. 

  

  

EXCURSÃO 

    

.—em 

Prevenção O pessoal, é familias, das 
Caves Aliança' — firma Vini- 
cola de Sangalhos, L.*, da vi 
zinha, linda e próspera ter- 

; ra de Sangalhos, fizeram uma 
Prevenimos os nos- excursão de recreio pelo nor- 

sos estimados fre- te do pais, encorporando-se 
gueses e o-público em|no grupo uma interessante 
geral de que a Tipo- |bairradina, mascote, que dis- 
grafia da “Alma Popu- tribuia, com gentileza e sor- 
lar, se encontra ago- risos, um sugestivo réclamo- 
ra instalada na Ave- às Caves. 
nida Dr. Abílio Pe-| No regresso, domingo, dia 
reira Pinto, próximo 30 do passado mês de Julho, 
ao cartório do anti - estacionaram. em Aveiro, no 
go notário Dr. Albpi- | Cafê Rossio, onde tocou o ex- 
no, onde espera con- | Pplêndido jazz que acompa- 
tinuar a receber ag nhava osexeursionistas,agra- 
ordens de todos que a |dando muitissimo. 

teem distinguido com Pelo sr. Domingos Silva 
a sua preferência. foi oferecida uma taça de es- 

pumante natural a alguns dos 
|individuos presentes, oferta 
| que muito os s:nsibilizou. 

Agrada-nos êste bom récla- 
imo aos nunca desmentidos 
ivinhos espumantes da nossa 
afamada região bairradina. 

    

João Urbano Pepino 
MÉDICO , 

Doenças da bôca e dentes 

  

Consultas no Hospital, todos, Dema 
os dias, excepto às terças-feiras. ã 

e sábados, das 10 ás 14 horas. | AT ENG AO 

Em Bustos, consultas ás ter: Chamamos a atenção 
ças e sábados, das'14 ás 17. dos nossos leitores para a 

A o página, onde quásisem- 
l : pre publicamos anúncios: 

ssinal e pr f i A propagai a a novos, que muito lhes po- 
Popular». !derão interesser. 

  

Ferteun ocaso 003606000000 
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Sócio da casa JOSÉ D'ALMEIDA & C., L 

ANADIA 
Agência legalmente habilitada para a venda de pas- 

sagens para o Brasil, Africa, Argentina, América do 
Norte e Françá, aos preços de Lisboa e Porto. 

Encarrega-se de obter toda a documentação para 
solicitar os passaportes. E 

Dão-se todas as informações. 

Serviço rápido e legal — Seriedade e Economia 

  

Procure esta casa nas feiras | Vilarinho, Moita 
Mealhada, Almas da Ariosa, Olivc'' a do Bairro, Bustos. 
Cantanhede, Palhaça e Santo Ar ro (Estarreja), onde 
concorre com um lindo e variad<. sortido de casemiras, 
fazendas para sobretudos, chales e muitos artigos dos 
mais recentes e modernos padrões, a preços que batem 
toda a concorrência. 

  

Pnulverizadores — '"Vorpilhas 
  

Comprar bom, bonito e barato, só na antiga casa 

José d'Almeida G., bh.“ 

ANADIA 
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Trabalhos de Férias 

II 

A Feira de Elustos 
| 

Bustos, um dos mais floridos 

canteiros do jardim bairradino, | 
possue agora um importante me-| 
lhoramento— um mercado que se 
realiza nos dias 9 e 22 de cada 
anês, conhecido por «Feira de 
Bustos». Este mome não quere 
dizer que ela seja exclusivamen- 
te de Bustos, que seja Buctos, | 
só, a fazer e a lucrar com a fei- 
ra, pois que ela tanto é nossa 
como do povo das outras terras 
— é de Bustos, Palhaça, Mamar- 
rosa, Troviscal, Oiã, Oliveira do 
Bairro, Agueda, Anadia, Mea- 
lhada, Cantanhede, Mira, Vagos, 
llhavo, Aveiro... entim, é de to- 
dos os interessados. 

Há muito tempo que aqui se 
fazia sentir a falta duma feira; já 
mesmo há mais de cinquenta 
anos aqui se fundou um merca- 
do, chamado «Feira da Verme- 
lha»r, e que-infelizmente não pou-| 
de continuar devido a várias cir- 
cunstâncias., 

Mas o que sucedeu à feira de 
então não acontecerá, de-certo, 
à de hoje, porque a vida que 
Bustos vivia naquele tempo não 
era uma vida progressiva como 
a actual. 

Observando o estado de atra- 
so da agricultura e da viação 
desta terra, nessa época passada, 
fácil será vêr que Bustos não 
reúnia factores suficientes para 
assegurar o bom êxito dum mer- 
cado. 

Extinguiu-se a Feira da Ver- 
melha, é certo, mas não morreu 
a sua-ideia, antes, pelo contrá- 
rio, se foi fortalecendo e toman- 
do cada vez maior vulto, até que 
agora se converteu em benéfica 

realidade. 
Bustos naquela época era um 

simples lugar de relativamente 
pouccs habitantes que, por defi- 
ciência de braços, não podiam 
extrair da terra uma grande 
quantidade de géneros. Falla- 
vam, além disso, as dádivas da 
ciência, que ainda nos não havia 
ensinado a extrair da natureza 
os preciosos adubos quimicos — 
hoje empregados em larga escala 
como meio de intensamente acti- 
var a cultura. 

Não havia estradas naquele 
tempo, mas simples caminhos 
quási intranzitáveis. 

A estrada que actualmente 
parte de Aveiro para a Mealha- 
da, seguindo depois para Coim- 
bra, construiu-se na região de 
Bustos em 1888, já depois da 
extinção da Feira da Vermelha, 
Na mesma data, e depois, se fo- 
ram fazendo outras estradas que 
ligam Bustos às mais importantes 
terras circunvizinhas. 

Tem Bustos também hoje uma 
carreira de camionetas pela men- 
cionada estrada de Aveiro a 
Coimbra, que se encontra a pa- 
ralelipipedos. E 

Igualmente passa em Bustos a 
estrada que vai de Aveiro a Can- 
tanhede, que está sendo calceta- 
da a paralelipipedos, e onde, em 
breve, haverá uma carreira de 
camionetas. 
Também de Oliveira do Bair- 

ro parte uma estrada até Bustos, 
prosseguindo para o poente. 

Em todas estas estradas o mo- 
vimento é relativamente grande, 
em virtude das importantes lo- 
calidades que servem, havendo 
ainda muitas outras estradas que 
unem Bustos a todos os lugares 
desta região. 

A freguesia de Bustos tem ho- 
je um núrzero de habitantes re- 
lativamente grande, com as mais 
diversas profissões: agricultura, 
enmércio e artes industriais. 

lavrador, nesta época de 
crise 'ial, procura, ajudado 
«pelos pro, -ssos da civilização, 
arrancar da terra o maior nume- 
ro de produtos, produzindo as- 

sim, além do preciso para con- 
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ALMA POPULAR 

Exames de admissão ao id 

Fizeram há dias exame de 
"admissão ao Liceu, em Avei 3 
ro, às meninas Maria Rosa 
Ferreira da Costa e Mnria, 
Julieta Monteiro de Carvalba 
Vieira e o menino Amilcar, 

Martins Branco, ficando to- 
dos plenamente aprovados. | 

Aos alunos, pais e profes- 
sores, os nossos parabens. 

— esse 
| 

  

% ! 

| Sociedade Bj 
  

  

Casamento 
t 

No dia 22 de Julho nr 
nesta vila o casamento da mehi- 
na Adélia da Silva Estima, sifn-, 
pática filha do nosso amigo eas-| 
sinante, sr. António da Silva Ar- 
rulo, do Porto da Moita, com o 
sr. Manuel Soares, brioso guar- 
da fiscal em serviço no pôsto da 
Pampilhosa. 

Aos noivos desejamos uma 
prolongada lua de mel e todas 
as felicidades de que são dignos. 

Termas e Praias 

Seguiu para a Costa” Nova, 
com sua família, a sr.º D. Maria 
Georgiua d'Azevedo, muito di- 

gra chefe da Estação Telégrato- 
ostal desta vila. 

Doentes 

Tem estado doente, nesta vila, 
a mãi dos nossos amigos e assi- 
nantes, srs. José, Augusto e An- 
tónio Ferreira Neves. 

Desejamos as melhoras da en- 
ferma. 

  

sumo local, uma grande quanti- 
dade para venda; o comércio e 
as oficinas progridem dia a dia. 

A estação telégrafo-postal e o 
telefone, contribuindo para o 
progresso da encantadora terra 
de Bustos, contribuem simulta- 
neamente para o mais rápido e 
fecundo desenvolvimento da fei- 
ra, filha querida das asgirações 
da freguesia. 

A êste meio de-veras favorável 
ao desenvolvimenlo e à seguran- 
ça do mercado, há a acrescentar 
as boas relações, a paz e a ami- 
zade que Bustos mantem com as 
demais freguesias. 

Os comerciantes encontram-se 
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Fábrica Cerâmica d   

ENXERTIAS 
Laranjeiras de borbulha 
Pessegueiros de garfo 
Pereiras rom 

Macieiras no u 
Cerejeiras goi a CR etC reto: 
Roseiras nu de qual 

quer espécie. 
Efectua-se a enxertia de qual» 

quer idade. 

Virgílio Alves CGondêsso 

KXXHO 
x. 
» | 

x 
x 

ueiras de garfo e borbulha 

e Oliveira do Bairro   
  

exxxx 

Moscas e mesquitos 

Sob êste dominio, publicou 
a Junta de Turismo de Cas- 
cais um volumoso livro, pro- 
va real da campanha contra| 
êstes repugnantes e nocivos 
insectos, demonstrando se as- 
sim o carinho, o amor, os 
principios de higiene e huma- 
nismo levado a cabo pela Cà- 
mara do lindo concelho de 
Cascais. 

O activo presidente da Cà- 
mara Municipal de Cascais e 
da Junta de Turismo, sr. ca- 
pitão de artilharia José R, Ra- 
poso Pessoa, teve a gentileza 
de nos oferecer o livro em 
referência, que, no nosso hu- 
milde entender, deveria ser o 
guia das suas congéneres do 
pais. 

Ao sr. capitão Pessoa en- 
viamos as nossas saiidações 
e agradecimentos pela ofer- 
ta. 

    

Já não. vê bem? Necessita 

d'óculos? Procure na secção de 

optica da Ourivezaria Vilar, em 

Aveiro, rua de José Estêvão, em 

frente ao Banco de Portugal. 

Tem todas as dióptrias que 

precise. 

  

Junta de Preguesia 
Sessão de 16-7-939 

eme   satisfeitos por lhes sorrir defini- 
tivamente mais uma fonte de th 
queza que lhes vem assegurar o 
progresso dos seua negócios. ) 

A «Feira de Bustos» vai, den-) 
tro em pouco, completar tres 
anos de existência, o que repre- 
senta alguma coisa na história da 
sua consolidação. O seu progres- 
so, O seu avanço futuro, não são 
coisas que se possam pôr em 
dúvida, dadas as circunstâncias 
actuais desta região; não obstan- 
te o que pensam, em contrário, 
algumas poucas pessoas que, por 
interêsses mesquinhos, não vêem 
ou não querem vêr a evidência 
de factos que não podem ser 
desmentidos. 

De resto, a Comissão Organi- 
zadora e todos os interessados 
na «Feira de Bustos» procurarão 
fazer com que ela viva e progri- 
da cada vez mais parz o bem de 
todos.- 

Bustos, 22 de Julho de 1939. 

Manuel de Oliveira da Conceição. 

  

. em 

Trespasse 
Trespassa-se uma oficina de 

reparações de bicicletas com to- 
dos os seus pertences, em bom 
local. Dirigir a Américo Martins 
de Almeida — Troviscal (Olivei 
ra do Bairro).     

Autorizou os seguintes paga: 
mentos: 

A António Ferreira Pires, de 
serviço prestado com jornaleiros 
na reparação do caminho do Re- 
polão, 533800; 

Ao escrivão desta Junta, para 
enviar á Tipografia Auxiliar de, 
Escritório, de Coimbra, de im» 
pressos nº 751.P, 10850; e para 
enviar ao «Diário da Manhã», 
para a manifestação ao sr. Presi- 
dente do Conselho, a que esta 
Junta se associou, 10860; 

A Mário Pinto, de trabalho 
no caminho do Montouro, 7800. 

Sessão de 30-71-9839 

Pagamentos : 

A António Ferreira Pires, do 
Repolão, de serviço prestado 
com jornaleiros no caminho do 
Repolão e consêrto na fonte da 
Oleira, 100850; | 

A Porfirio Almeida Lemos, de 
consêrto em ferramentas, 18870. 

— Em todas as sessões foram 
passados atestados, tanto de re- 
sidência como de pobreza. 

ATAFONA 
Em estado de nova, vende Ma- 

nuel António Branco—vVila Ver- 

de (Oliveira do Bairro). 

  

Indicações: úteis 
  

Encomendas postais 

São as seguintes as tarifas pos- 
tais para o Continente, postas 
ultimamente em vigor: Até 2 
quilos, 2850; até 3 quilos, 3800; 
até 4 quilos, 3850; até 5 quilos, 
4800; até 6 quilos, 4850; até 7 
quilos, 5800; até 8 quilos, 5850; 
até 10 quilos, 6800. 

Feiras e mercados 

Dias 2, Calvão (Vagos); 3, Ei- 
xo (Aveiro); 5, Moita (Vagos); 
6, Cantanhede; 7, Fonte d'An- 
gião (Vagos) e Oliveirinha (A vei- 
ro); 8, Salgueiro (Vagos); 9, So- 
breiro (Bustos); 10, Cabeço das| 
Pedras (Vagos); 11, Portomar | 
(Mira); 12, Palhaça; 13, Vista | 
Alegre (llhavo); 14, Vigia (Va-| 
gos); 16, Parada (Vagos) e Oli-| 
veira do Bairro; 18, Salgueiro | 
(Vagos); 19, Calvão (Vagos); 20, 
Cantanhede; 21, Oliveirinha; 22, 
'Sobreiro (Bustos); 23, Mira; 25, 
| Moita (Anadia); 26, Camarneira 
i(Febres); 28, Aveiro; 20, Palha- 
ça. 

dy 

  
| 

| 
Taxas postáa | 

As taxas postais que estão 
actualmente em vigor são, entrs 
outras, as seguintes, para corres- | 
pondência particular: | 

Cartas, cada 20 gramas $40 
Bilhetes postais $25 | 

| *Bilhetes-cartas $60 
Jornais . 5 € 6 + $06 
Impressos, cada 50 gramas. $15 
Manuscritos, até 250 gramas , $40 
Amostras, cada 50 gramas. $145 
Prémio de registo . $40 
Telegramas, cada palavra , $20 

  

Venda 
VENDE-SE em Oliveira do 

Bairro uma casa de habitação 
icom quinta) e dependências. Tem: 
'água em abundância, canalizada, | 
Huz electrica, terreno para cultu- 
Ira e ramadas, produzindo 3 a 4 
pipas de vinho; 

Uma quinta com terrenos a vi-| 
nha, produzindo 14 pipas de vi-| 
nho, terras de semeadura e hor- 
tas e um pequeno pinhal, tudo 
junto. Tem água em bastante 
quantidade; e 

Um automóvel «Fiat» 501. 
Tratar com Dr. António da 

Costa Ferreira, nesta vila. 

  

  

    
Relógios de bolso, parede e, 

despertadores, estojos para brin- 

des, etc., etc., vendem-se na Re- 

lojoaria Neves. 

  

|   
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João Alberto Ferreira 
Ferrador e Castrador 

Diplomado pela Escola Superior de Me- 

dicina Veterinária 

Vem por êste meio cumpri- 
jmentar os seus fregueses é o 
público e participar que seen» 
contra a castrar e a ferrar gado 
bovino e cavalar. Prepara ferra- 
gem para cascos doentes ou alei- 
jados, e ferra pelos métodos por- 
tuguês e inglês. f 

Quando quizerem fetrar O vos- 
so gado com perfeição e segu- 
rança, venham a Oliveira do 
Bairro às quartas-feiras e domin- 
gos. 

Senhores Lavradores: Quando 
quizerem o vosso gado castrado 
com toda a segurança e decin- 

| fecção, procurem sempre o cas- 
trador diplomado 

João Alberto Ferreira 

Lavandeira 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

RECEPTORES FILIPS. Ven- 

dem-se na Relojoaria Neves. 

VENDE-SE 
UM saxefone alto, em bom 

estado. Quem pretender, dirija-se 
a Severino dos Reis Páscoa — 
Oliveira do Bairro. 

  

e eee 

Dr. Reais Pinto 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

(Com prática nos Hospitais da Universida- 
de de Coimbra) 

Partos — Doenças Pulmonares — 

Clínica Geral 

Doenças da boca e dentes 
Consultas ds 9 horas da manha 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

(Antiga casa de Severino Páscoa) 

Em Ois da Ribeira—bDas mf rs 
had + 3ás5h, da tarde. 

| Em Espinhel — Das 6 
ás 6 h. da tarde. 

  

ARMAZEM 
ARRENDA-SE, nesta vila, 

aquele onde tem estado instala- 
do o Grémio dos Industriais Des- 
cascadores de Arroz. 

  

DOBPDBDDODE O 

? 

Não. E' na rua de José Estê- 
vão, ao pé da Guarda Republi- 
cana, em Aveiro, que está a OU- 
RIVESARIA VILAR, sempre sor-= 
tida de prendas chiques e artigos 
de optica sem rival. 

DPPEDOLPLPSO
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” Insecticidas Abecassis 
  

  

Garantem aos Srs. Lavradores a defesa dos seus 

pomares, das suas vinhas e das suas hortas: 

  

Combate as cochonilhas, icéria, pul- Solupol ca. - 

Para destruir lagartas, piolhos, etc. onde 

Insectox nãc convem aplicar insecticidas venenosos. 

Grzetox Especial contra o pulgão da vinha e todos os 

insectos roedores da vinha e árvores de fruto. 
    Preparado eficaz na destruição das formi- 

gas dos pomares.   
    Junta-se à Calda Bordalesa, ou outra, para lhes 

dar aderência e mais rendimento. 
  

Pedir esclarecimentos a 

Abecassis (Irmãos) & €. 
LISBOA-PORTO 

ou na sua Agencia em OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

  

Aos Srs, Lavradores 
  

MANUEL SIMÕES AIRES 

QUINTA NOVA — BUSTOS 

Vem participar aos seus estimados clientes e ao 
público em geral que está fabricando debulhadoras 
de MILHO, pelos sistemas mais aperfeiçoados em ro- 
lamentos esféricos, pelo que chama a atenção dos 
seus clientes para os novos modêlos dêste ano. 
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Não comprem sem consultar esta casa. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Assinaturas 

| Por ano — Pagamento adiantado 

7850 

15300 
20800 

Portugal, . . 
Possessões port. e Espanha 
Outros países + . . 

Número avulso, $50 

Anúncios e comunicados 

Cadalinha . . «4 
Repetições. . . 

Permanentes, contrato especial. 

    

     

   
    

  

  

Para os srs. assimantes, 10 ojo de 
desconto. 

ettiitiitito 
Trabalhos 

-Tipográficos 

TODOS 08 GÊNEROS 

  

Carimbos de borracha 

Executam-se na 
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“Alma Popular, MANUBL DA CRUZ | 

VIVEIRISTA DE PLANTAS VIVAS (AUTORIZADO) 

SOBREIRO-BUSTOS 

Participa a todos aqueles que desejarem obter- 
uves de casta, de diversas qualidades, e bacelos en- 
raizados, que o procurem em sua casa ou lh'o comu- 
niquem num simples postal, podendo ao mesmo tem- 

  

po ser procurado nos mercados desta região. 

  

1 

Alfaiataria Paris 

  

E Antônio Berne Cardoso 

  

CONFECÇÕES 

A obra fala do artista 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

Fazendas, forros e miudezas 

| Fotografias 
| Para bilhete de identidade- 
e outros documentos, gru- 
pos, etc., tiram-se na Relojoa- 
ria Neves, em Oliveira do 
Bairro, que vende tambem 

| todos os artigos para ama- 
[dores. 

  

    

    

  

  

BREXEXOLXDLDK 

Colmeias Móveis 

Mudança d'abelhas de cor- 
tiços para as mesmas, uten- 
sílios para apicultura, cera 
moldada e mel puro centri- 
Sugado. 

Para se certificarem, agra- 
dece uma visita aos seus 
aipiários em Bustos 

Herculano da Silva. 

  

Agência d'0 Primeiro de Janeiro 

RELOJOARIA NEVES 

Dio-se todos os esclarecimentos   

TIP. POPULAR Fetdotot lotada do lato lo datada tata d dad XNIM 

nata so tatoo RETA] Fábrica Cerâmica =, x 
FM Sta ad! x GUERRA & CRUZ, h.” x 
PELE L AS dd x” (Próximo à Estação do Caminho de Ferro) x 

; % Agueda x 

BHBASHORSDOB| A TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), x 
x estilo romano, e TIJOLOS de todas as quali- x 

PEMáquinas de costura Pfaff, coa SEDE Dei QTO! dis E o imo X 

na a aaa x Pedimos para não comprarem sem consultar x 

Relojoaria Neves. x emite at em DICONATES SOS POVOA x 
DODDEDDODDDO DKK IICA II III IC IC ICI IC IC ICI IC IC ICI 

Assinar e propagar a «filma Popular», 

conseguindo-lhe nopos assinantes, é um de- 

per indeclinável de todo o Olipeirense que 

se preza de ser amigo da sua ferra. 

000006000600 DDPDDDODEDDDO 8 0 
RRXNANNHHK KIA Áreia branca fina 

Grafonolas e discos «Odeon» 
Para construções. Vende aosjãe »Brunswick», vendem-se na 

melhores preços, no Ribeiro dejlR elojoariá Neves. 
Sangalhos, Arsénio Simões Ba- 
rata — Oliveira do Bairro. 

  

Máquinas de costura| 
Dão-se informações a quem 

pretender comprar qualquer má- 
quina de costura, usada, em bom 
estado, por preços relativamente 
baixos, tanto para costureira co- 
mo para alfaiate, etc. Fazem-se 
reparações grátis nas mesmas e 
noutras. Podem dirigir-se, tanto 
por correspondência como pes- 
soalmente, a 

À "Daniel da Silva Oliveira 
“ 

OIÃ 

  

Enxertias 
Lavradores, enxertai as 

vossas árvores. Para enxer- 
tias de todas as qualidades, 
dirigir a Virgilio de Oliveira 
— Repolão (Oliveira do Bair- 
ro). 

  

Cartões de visita — iasrincaas 
e rapidês, ma TIP. POPULAR, desde 5$00 
o cento,   

Brasil 
Segundo a lei Brasileira 

foi permitido o embarque 
livremente para aquele País, 
a todos os portugueses dos 
dois sexos e de qualquer profis- 
são, não sendo preciso car- 
ta de chamada. Dirigir a 
António de Almeida, agen- 
te habilitado — Praça da 
Rêpública—Telefone 20 — 
AGUEDA. Trata de tudo 
que é preciso e vende as 
passagens ao preço das 
Companhias de Lisboa e Por- 
to. 

BODBODPPDDDO 

DES E So aE 
Dr. Manuel de Vilhena 

ADVOGADO 

AVEIRO 

x % 
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